
ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE SETEMBRO DE 2012, realizada às 

dezenove horas do dia três, na sede da Câmara Municipal, Avenida Pedro de Souza Freire, cento e sete, 

centro de Fortaleza de Minas. Aberta a sessão o Presidente solicita ao secretário da mesa que faça a chamada 

de presença estando todos os vereadores presentes.  Após solicita seja feita a leitura da ata da reunião 

anterior a qual foi aprovada por unanimidade.  Em seguida foi instalado o PEQUENO EXPEDIENTE com 

a seguinte pauta: Leitura do Projeto de Lei nº. 11/2012 que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da lei 

orçamentária de 2013 e dá outras providências, o qual foi encaminho as comissões. Leitura do Projeto de Lei 

nº 12 de 30 de agosto de 2012 que estima a receita e fixa a despesa do Município de Fortaleza de Minas para 

o exercício financeiro de 2013 e dá outras providências, o qual foi encaminhado as Comissões.  O Presidente 

informa que está sobre as mesas, cópia de ofício nº 48/12 da secretaria de saúde em resposta ao requerimento 

nº 78/12, e ainda, cópia de ofício nº 55/12 também da secretaria de saúde com relatório anual de gestão – 

2011 acompanhado de ata de aprovação do conselho municipal de saúde do Município. Não havendo mais 

matérias no pequeno expediente foi instalado o GRANDE EXPEDIENTE: O Presidente comunica que 

precisam fazer Audiência Pública visando discutir sobre a elaboração da lei orçamentária de 2013. Relatou 

entender que nessa época, o tempo é corrido para todos, mas sugeriu se todos os vereadores concordarem, 

que a audiência seja realizada no dia 24 de setembro. O vereador Fernando Pereira questionou se essa 

audiência poderia ser marcada na data da última reunião ordinária do mês, porém, antes da mesma, mais 

cedo, sendo respondido pelo assessor jurídico que a Câmara necessita de tempo para dar publicidade à 

audiência, e se a mesma for realizada dia vinte e quatro, haverá vinte e um dias para divulgação, inclusive na 

zona rural. Em seguida o vereador Márcio Andrade comentou sobre resposta de requerimento nº 78/12, 

dizendo que fez o pedido da relação das cirurgias realizadas com nomes das pessoas beneficiadas e datas, 

mas, não foi respondido conforme solicitado, e que não sabe se a secretaria de saúde respondeu dessa forma 

por querer, fingindo não entender ou se não entendeu mesmo, porque no requerimento está bem claro. 

Comentou que conversou com o assessor jurídico e pediu que o mesmo notificasse o responsável por esta 

resposta, e que na notificação quer que seja descrito que o vereador tem o direito de saber, pois, isso é 

público e aberto a todos que queiram ver, tendo a secretaria de saúde um prazo de cinco dias para responder 

tal notificação, e o vereador Fernando Pereira disse achar estranho porque na resposta apresentam a 

quantidade de cirurgias realizadas, mas toda a população fala que procura pelas cirurgias e não as tem. O 

vereador Ricardo da Silveira relatou que foi em várias casas e ao conversar com as pessoas sobre as 

cirurgias, ou com pessoas que fizeram a mesma,  fica até sem graça porque falam que a assistente social 

Lilian Leite não resolve mais nada, pois, quem está resolvendo é a Sra. Ediléia.  Disse que esteve em 

diversas residências na cidade e que os moradores comentaram que quem agenda tais cirurgias é a Sra. 

Ediléia e com isso o vereador questionou a mesma, se a Sra. Lilian não tem mais autonomia. Relatou ainda 

que a situação está muito chata para aqueles vereadores que lutaram desde o início do mandato para 



realização dessas cirurgias. O vereador Márcio Andrade comentou que no início do mandato pediram que 

fosse realizada licitação para acabar com a fila de espera por cirurgias lembrando que perguntou a secretária 

de saúde, Sra. Edilene, qual o procedimento para realização das cirurgias, sendo respondido que em nenhum 

momento a mesma se enquadrava em qualquer tipo de assinatura, com isso, o vereador questionou o prefeito 

que respondeu que não iriam mais fazer isso, mas fizeram novamente. O vereador Fernando Pereira 

comentou que se isso estiver ocorrendo é um absurdo, e que devem pedir providências da administração, 

pois, se deixarem acontecer não saberão por que da existência do setor social, tendo o vereador Ricardo da 

Silveira comentado que agora já não adianta mais correr atrás. O vereador Márcio Andrade relatou querer a 

relação nominal dessas cirurgias porque os vereadores precisam saber o que está acontecendo e ainda, que se 

a notificação não for respondida levará pessoalmente o assunto ao promotor porque todas as vezes que 

procurou a promotoria, foi atendido e o prefeito notificado juntamente com a secretária de saúde para 

resolver os problemas. O Presidente informou que a notificação seria feita e encaminhada à secretaria de 

saúde na terça-feira 04/09/12. Após o vereador Wilson pediu ao Presidente que procurasse a prefeitura para 

saber como estão sendo feitas as cirurgias eletivas, se já foi feita licitação e quando vão começar a realizar as 

mesmas, porque muitas pessoas o procuram e perguntam sobre o assunto, pois, nem sabem em que posição 

da fila estão, comentando também que faltava apenas assinar o contrato com a Santa Casa que venceu a 

licitação. Ao final das discussões fez requerimento verbal a secretaria de saúde neste sentido. Em seguida o 

vereador Francisco Ronivaldo cumprimentou o Sr. Pedro, vereador de Itamogi presente na reunião e disse 

que os vereadores são muito cobrados em relação a exames e cirurgias, mas, ouviu dizer que já passou pela 

assistente social e está tudo encaminhado, porém, questionou porque não estão sendo feitos, pois, as vezes as 

pessoas o procuram e o mesmo fica sem saber pois, vai nos setores e falam que não estão fazendo porque não 

estão pagando. Comentou que em conversa no projeto saúde mental, ficou sabendo que o médico não está 

atendendo mais porque não está recebendo, e ainda, que os vereadores precisavam estar mais esclarecidos 

para informar a população o que realmente está acontecendo visto as vezes as pessoas dizerem que passam 

os problemas aos vereadores que não tomam providências. Pediu ao Presidente que fosse ao setor e trouxesse 

essa informação a todos os vereadores para que possam informar corretamente a população, tendo o 

Presidente ficado de entrar em contato com o vereador assim que tivesse a mesma. Após o vereador Ricardo 

da Silveira relatou sobre comentário anterior dizendo que acha Sra. Ediléia uma boa funcionária só que hoje 

ela é desviada de função e isso está prejudicando os nove vereadores porque em sua opinião isso é uma 

discriminação, pois, lutaram para realização dessas cirurgias eletivas e quando o mesmo chega nas 

residências as pessoas relatam que nem passaram pela Lilian e que é a Sra. Ediléia que está agendando as 

cirurgias.  Disse que queria até gravar as pessoas falando para ver se o promotor vai fazer alguma coisa com 

a denúncia gravada, questionando se poderia fazer isso, porque por escrito as pessoas não assinam. O 

Presidente respondeu que a Sra. Ediléia não faz cirurgias porque não é apta para isso e o vereador Ricardo da 



Silveira disse que a Sra. Ediléia está usando de sua pessoa para ganhar voto para o Presidente da Câmara 

vereador Jurubel Honorato, pois os mesmos têm muitos anos de namoro, sendo respondido pelo Presidente 

que jamais foi usado seu nome para fazer cirurgias e ainda, questionou ao vereador Ricardo se o mesmo 

queria que o relacionamento acabasse por causa da eleição. O vereador Márcio Andrade relatou que isso é 

uso do bem público para promoção social e que é crime, tendo o vereador Ricardo da Silveira perguntado aos 

demais vereadores se alguém poderia lhe ajudar e perguntar sobre o assunto ao promotor, e o vereador 

Márcio relatou que isso não precisa perguntar, basta conseguir as provas e oferecer denúncia tanto no 

cartório eleitoral como na promotoria. Em seguida o vereador Fernando Pereira comentou que quanto ao 

problema das cirurgias, foram quatro anos trabalhando em cima, mas essa bagunça vem ocorrendo desde o 

primeiro ano dessa gestão e que sabe que nenhum dos vereadores deixou de se esforçar para tentar resolver 

este problema que é muito sério. Lembrou de comentários anteriores quando relataram que a saúde do 

município é boa e concordou, mas, relatou que já foi melhor e que poderá continuar sendo melhor. Em 

seguida fez requerimento verbal ao Executivo que requer todas as informações quanto ao pagamento dos 

fornecedores da prefeitura, pois, os pequenos fornecedores são os que mais estão sofrendo, tendo em vista 

não estarem recebendo. Requer ainda informações se o posto de combustíveis da cidade e o fornecedor de 

gás de cozinha estão deixando também de receber. Requer também sejam enviados os balancetes que estão 

faltando à Câmara, pois, quer tirar informações dos mesmos. Relatando que acha um absurdo o que está 

acontecendo e ainda, que o posto de gasolina deve estar recebendo porque senão não tem como manter a 

frota de veículos funcionando. Agradeceu também a presença do vereador Pedro de Itamogi relatando que 

em breve fará uma visita ao mesmo. Tendo o Presidente agradecido em nome da Casa a presença do 

vereador, e solicitado que o mesmo levasse o abraço de todos os vereadores de Fortaleza aos mesmos de 

Itamogi.  Após o vereador Márcio Andrade solicitou ao Presidente que a notificação apresentada pelo 

mesmo, fosse colocada em votação visando dar mais força na resposta, tendo sido atendido em seu pedido. 

Não havendo mais assuntos a serem discutidos no grande expediente passou-se a ORDEM DO DIA com a 

seguinte pauta: Votação em segundo turno do projeto de lei nº 08 de 16/07/2012 que “Fixa os subsídios do 

prefeito e vice-prefeito do município de Fortaleza de Minas para o exercício financeiro que se inicia em 1º de 

janeiro de 2013 e dá outras providências”, que foi colocado em segunda votação e aprovado por 

unanimidade. Discussão e votação da notificação e dos requerimentos apresentados nesta reunião sendo 

todos aprovados por unanimidade.  Em seguida havendo acordo unânime do plenário, o Presidente convoca 

para Audiência Pública visando discutir sobre a elaboração da lei de diretrizes orçamentárias, no dia 

24/09/2012 às 18:00 horas na Câmara Municipal. O Presidente convoca ainda para a segunda reunião 

ordinária mensal a realizar – se no dia 10 de setembro as 19:00 horas na Câmara Municipal. Nada mais a 

tratar foi encerrada a reunião e para constar foi lavrada a presente ata que após lida e aprovada será assinada 

pelos vereadores presentes.   


